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Resumo

Baseando-se em princípios de bem estar animal, este trabalho tem por objetivo avaliar a 

preferência do peixe ornamental japonês em diferentes ambientes que possam ser usados 

como parâmetro de bem-estar para a criação desta espécie em aquários. Foram utilizados 

96 juvenis do peixe ornamental japonês Carassius auratus e foram realizados quatro testes: 

preferência por diferentes tipos de substrato de fundo; diferentes tipos de plantas aquáticas 

ornamentais fixadas ao substrato; diferentes tipos de abrigo; e diferentes colorações para o 

ambiente na sua criação em aquários. Ao final do experimento concluiu-se que esta espécie 

tem maior preferência por areia fina como substrato, valisnéria como planta, não tendo Resul-

tados conclusivos sobre a preferência pelo abrigo e a cor.
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Abstract

Based on principles of animal welfare, this paper aims to assess the preference of Japanese 

ornamental fish by in differents environments that can be used as a parameter of well-being 

for the creation of this species in aquariums. We used 96 Japanese ornamental fingerlings of 

Carassius auratus and were performed four tests: the preference for different types of subs-

trate, different types of ornamental aquatic plants attached to the substrate, different types of 

shelter, and different colors for the environment in its creation in aquariums. At the end, it was 

concluded that this species has a greater preference for fine sand as substratum Valisneria like 

plant, with no conclusive results on the preference for shelter and color.

Keywords: aquarium; shelter; substrate; color; plants.

Introdução

Em piscicultura, como em qualquer outra atividade zootécnica de produção animal, os 

animais são submetidos a desafios impostos pelo homem que podem ser adaptáveis 

ou não dependendo das condições que o homem aplica as técnicas de manejo e cul-

tivo, tais técnicas vão influenciar diretamente no bem-estar dos mesmos (TURNBULL 

& KADRI, 2007).
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Quando se trata da questão de bem-estar em peixes cada parâmetro na criação é 

considerado um ponto crítico, ou seja, cada fator que afeta diretamente nos índices 

zootécnicos como, a densidade de estocagem, qualidade de água, nutrição e manejo 

pré e pós-despesca, também afeta no comportamento bem como na qualidade de vida 

do animal (PEDRAZZANI et al., 2007 a). Com isso, a criação de peixes deve ser feita 

de modo a não causar dor ou qualquer sofrimento visando respeitar questões éticas a 

cerca de sofrimento (PEDRAZZANI et al., 2007 b).

Para se avaliar o bem-estar em peixes deve-se basear em indicadores fisiológicos, o 

mais importante é buscar observar as condições que eles preferem permanecer (VOL-

PATO, 2007).

O objetivo deste estudo foi avaliar a preferência por diferentes substratos, plantas, 

abrigos e cor de ambiente do peixe ornamental japonês fornecendo a ele opções am-

bientais que possam ser usadas como parâmetro de bem-estar para a criação desta 

espécie em aquários.

Material e Métodos

Foram utilizados 96 juvenis de peixe japonês com tamanho médio de 1,75 ±0,17cm 

divididos em dois lotes de 48 peixes. Cada lote foi colocado em um dos dois aquários 

do sistema.Este sistema é composto por dois aquários plásticos com medidas de 55,5 

x 40,3 x 36,5cm (C x L x A) com um volume total de 56 litros, cada um deles com sis-

tema individual de abastecimento e drenagem interligados como vasos comunicantes, 

a filtragem foi feita de forma mecânica e biológica com recirculação da água. Em cada 

compartimento ao longo de sessenta dias foram testados: (01)-quatro granulometrias 

diferentes de areia como substrato de fundo; (02)-quatro tipos de plantas aquáticas de 

fundo; (03)-quatro tipos de abrigos artificiais e (04)-por fim quatro cores distintas de 

ambiente. Cada um dos testes foi conduzido por quinze dias seguidos.

Foi considerado como preferência a frequência de visita pelos peixes em cada com-

partimento. Era tirada uma fotografia superficial e com a foto se realizava a contagem 

do número de peixes em cada compartimento, isso era feito três vezes ao dia.

O delineamento do experimento foi em blocos inteiramente casualizados, isso foi ne-

cessário pois não foi possível controlar a incidência de luz natural, que poderia influen-

ciar diferentemente em cada bloco. Foi então considerado cada aquário como sendo 

um bloco, cada um composto por quatro tratamentos e duas repetições, sendo cada 

peixe considerado uma unidade experimental. Os dados foram submetidos à análise 
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de variância para verificar se houve efeito dos tratamentos: substrato, planta abrigo e 

cores (Proc GLM, SAS, 2001) e as médias foram comparadas pelo teste SNK ao nível 

de 5% de probabilidade.

As análises de variância cumpriram com os requisitos de homogeneidade das variân-

cias, linearidade e normalidade dos resíduos. Porém, não foi possível afirmar se houve 

influencia do grupo (competição por espaço e hierarquia) no comportamento de cada 

indivíduo. Mas baseado no comportamento da espécie, e idade dos animais acredita-

-se que não houve influência.

Resultados e discussão

O teste com substrato mostrou maior preferência dos peixes pela areia fina nos dois 

aquários, foi altamente significativa e as médias apresentaram-se diferentes para os 

diferentes substratos (Tabela 1). Estes Resultados estão de acordo com Peake, (1999) 

que estudou a espécie Acipenser fulvescens e verificou a preferência desta espécie 

para substrato de areia, em outro estudo com linguado Reig et al. (2010) também 

verificaram maior preferência pela areia. Entretanto, para as espécies de peixes de 

forrageamento não apresentaram nenhum tipo de preferência em relação ao substrato 

(MICHAEL et al., 2004).

Tabela - 1. Médias e desvio-padrão da preferência dos 

peixes japonês pelos substratos (p≤0.05).

Substrato
Preferência

Aquário 1 Aquário 2

Areia fina (< 850 µm) 14,02 ± 2,57 a 14,24 ± 2,48 a

Areia média (0,85mm à 1,4mm) 10,00 ± 3,38 c 12,04 ± 3,24 b

Areia grossa (1,4mm à 2,0mm) 12,33 ± 2,65 b 10,84 ± 3,24 c

Cascalho ( 2,0mm à 2,8mm) 11,64 ± 2,84 b 10,86 ± 2,27 c

Para o teste com a planta houve uma maior preferência pela planta Valisneria spiralis 

nos dois aquários, que foi altamente significativa e as médias apresentaram diferentes 

para as plantas pelo teste SNK (Tabela 2).
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Tabela - 2. Médias e desvio-padrão da preferência dos peixes japonês 

pelas plantas aquáticas de substrato de fundo (p≤0.05).

Planta
Preferência

Aquário 1 Aquário 2

C. caroliniana 11,06 ± 2,08 b 10,93 ± 1,91 c

V. spiralis 14,22 ± 1,81 a 14,08 ± 1,90 a

C. demersum 11,53 ± 1,93 b 12,04 ± 1,95 b

Elodea sp. 11,20 ± 1,93 b 10,93 ± 1,85 c

A Vallisneria spiralis é uma planta com folha mais largas e mais compridas que as 

demais, isso promoveu certo crescimento de perifiton na superfície destas folhas e ao 

longo do experimento era possível ver os peixes comendo os mesmos, este fator pode 

ter influenciado na escolha dos peixes pela mesma.

Houve diferença para o teste de preferência pelos abrigos devido ao uso do tubo de 

PVC, copo branco, copo transparente e tubo perfurado foram altamente significativos e 

as médias foram diferentes (Tabela 3). Observa-se que no aquário um a preferência dos 

peixes foi maior par o tubo perfurado e no aquário dois os peixes escolheram o tubo de 

PVC e copo branco, verificou-se que não houve uma hierarquia clara entre os abrigos.

Tabela - 3. Médias e desvio-padrão da preferência dos 

peixes japonês pelos abrigos (p≤0.05).

Abrigo
Preferência

Aquário 1 Aquário 2

Tubo PVC 11,86 ± 2,62 b 12,88 ± 2,54 a

Copo branco  9,44 ± 1,95 c 13,55 ± 2,18 a

Copo transparente 11,82 ± 1,78 b 11,55 ± 2,32 b

Tubo perfurado 14,86 ± 1,96 a 10,00 ± 2,14 c

Para o teste de preferência das cores verde, amarelo, vermelho e azul a foi altamente 

significativa e as médias apresentaram diferentes entre as cores pelo teste SNK (Ta-

bela 4). No aquário um os peixes escolheram a luz de cor azul, contudo, o aquário dois 

a maior preferência foi pela luz de cor amarela.
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Tabela - 4. Médias e desvio-padrão da preferência 

dos peixes japonês pelas cores (p≤0.05).

Cores
Preferência

Aquário 1 Aquário 2

Verde 7,50 ± 3,56 b 6,77 ± 3,56 b

Amarelo 6,63 ± 4,65 b 8,84 ± 4,21 a

Vermelho 6,56 ± 3,65 b  7,73 ± 3,82 ab

Azul 9,33 ± 5,27a 6,64± 4,58 b

Estes Resultados evidenciam que a preferência oscilou nos dois aquários, não deter-

minado a cor de preferência do peixe japonês. A cor está relacionada a vários fatores 

como o estresse, a reprodução, a agressividade (VOLPATO, 2000). Em um estudo 

com larvas de Brycon orthotaenia, matrinxã, uso de tanques de cores claras (verde 

claro, azul claro e branco) promovem melhor sobrevivência e crescimento destas lar-

vas (PEDREIRA et al., 2008).

Os Resultados são apresentados separados para os dois aquários pois analisando-se 

separados, não houve diferença significativa para a maioria dos tratamentos, acre-

ditando-se portanto que efeitos não controlados possam influenciar em um ou outro 

aquário.

Conclusão

Concluiu-se que esta espécie tem maior preferência por areia fina como substrato, 

valisnéria como planta, não tendo Resultados conclusivos sobre a preferência pelo 

abrigo e a cor.
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